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“O Iate é, de muito, a sala de visita 
da nova metrópole”
–  Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
Patrono do Iate Clube de Brasília
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A festa junina mais esperada da cidade chegou. Com exposi-
tores escolhidos a dedo e atrações especiais, o associado ao 
Iate Clube deu as boas-vindas ao festejo no dia 5 de junho. 
Para começar, nada como uma data exclusiva para quem 
vive e prestigia a instituição que celebrou, em abril, 64 anos.
O “Dia do Sócio” é uma iniciativa que contempla uma das 
demandas dos próprios associados, segundo o Dr. Edison 
Garcia, presidente do Conselho Deliberativo. “Eu defendo 
muito isso: um Clube cada vez mais para o sócio. É natural 
que o sócio tenha seus familiares e amigos e queira dividir o 
seu Clube com eles. Então temos que ter também o espaço 
para os convidados”.
A vice-presidente do Conselho Deliberativo, Ana Cláudia, 
celebrou a forma com que o Conselho e a Comodoria estão 
valorizando o associado ao Iate. “Mais uma inovação da 
gestão do Comodoro Luiz André com o presidente Edison 
Garcia do Conselho Deliberativo. Queremos prestigiar cada 
vez mais o sócio, a Família Iatista, para que ele desfrute do 
investimento que ele faz aqui no Clube”, disse.
O comodoro Luiz André Almeida Reis se mostrou anima-
do durante o primeiro e os demais dias, provando que o 
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planejamento para uma festa grandiosa foi realizado com 
sucesso.
A primeira vice-comodoro, Cecília Moço, ficou feliz ao ver as 
mudanças do evento para 2024: “A festa está linda, mudou 
totalmente a estrutura, o design da festa, e aproveitou o 
espaço. É maravilhoso porque o Iate tem espaço para isso, 
o uso das churrasqueiras, a mudança de lado, deixando tudo 
de frente para o lago. Então acho que foi super assertivo, 
o Clube está de parabéns”.
Durante o primeiro dia de festejo, os presentes ainda con-
correram a sorteios de brindes especiais e produtos, como 
airfryer e televisão.
Por volta das 22h, Nego Rainner, a principal atração mu-
sical da noite, começou o baile. Com o forró pé de serra no 
repertório, o artista esquentou a festança. Antes de entrar 
em cena, o cantor relembrou as raízes nordestinas. “Todo 
mundo é forrozeiro lá em casa. O estilo que eu mais gosto 
é o xote, o Luiz Gonzaga, Flávio José e Dominguinhos. Hoje, 
eu vou poder fazer muito pé de serra e tocar um pouquinho 
do forró atual”.
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Fala, sócio!
Filha do fundador do Iate Léo David e atualmente vice-diretora 
de Esportes Aquáticos, Ignez David conhece e sabe bem o sig-
nificado da festa junina para o Clube. “Essa festa junina é a festa 
do meu coração, significa muito pela tradição. Eu nasci aqui no 
Clube e estou presente em todas as festas. Eu acompanho a 
evolução e, neste ano, como nos outros, a festa vem evoluindo, 
o que é bem bacana”.
O vice-diretor Administrativo e de Recursos Humanos, André 
Ruelli, estava com a família, aproveitando a abertura da progra-
mação da festa junina. Ele aprovou a adoção do “Dia do Sócio” e 
ainda pontuou: “Resgata uma tradição, que não era exclusiva para 
o sócio, mas era a quinta-feira [da festa junina] que, geralmente, 
vinham só os sócios”.
A sócia Maria Eduarda Maia já tinha garantido um lugar no dia 
exclusivo para o associado e relatou que a iniciativa é “ótima. A 
gente pode vir com calma sem ter que correr para pegar a mesa”. 
Segundo a associada, o grande atrativo da festa é a comida. Além 
disso, ela disse: “Ficou bem bacana o novo layout do evento”.
Foi na área instagramável do BRB, localizada no cais próximo 
às churrasqueiras, que Maitê Baldone de Oliveira se divertia na 
festa. Com apenas 12 anos, a atração favorita dela é “aquele 
brinquedo de pular”.
O vice-diretor de Tênis de Mesa, Edward Borba, contou que 
“estou achando a festa belíssima. Esse novo ambiente ficou de 
uma sofistação [a orla do lago], dá vontade de ficar aqui o tempo 
todo”. A esposa do vice-diretor, Liana Borba, completou: “Estou 
achando muito lindo, realmente, muito bem organizado. Esse 
espaço ficou sensacional e a brinquedoteca ficou muito bacana, 
então, estão de parabéns”.
Fabiana Tavares, mãe do pequeno Matheus, de 6 anos, disse 
que a novidade do “Dia do Sócio” é “maravilhosa, principalmente 
para quem tem criança, a gente fica mais despreocupado. E aí, 
fica mais tranquilo da gente deixar a criança se divertir mesmo”. 
E sobre a escolha do artista Chouchou como atração para os 
pequenos, ela não pensou e contou que “é só sucesso”.



De volta ao Iate, Alceu Valença 
incendeia festa junina 

O rei dos palcos voltou ao Iate Clube e não poderia ter sido 
de outro jeito. Fãs pedindo para ir ao camarim, incluindo 
admiradores mirins, casa cheia, sorrisos e dancinhas no 
meio do público. Alceu Valença, com mais de cinco décadas 
de carreira, segue atraindo  multidões e regendo o público 
com o ritmo nordestino.

O cantor e compositor, que não escuta música e prefere 
ouvir os passarinhos e conversar com as pessoas, subiu 
ao palco no terceiro dia da Festa Junina do Iate Clube. A 
proposta era trazer o projeto “Meu Querido São João” para 
animar o festejo, e o resultado foi um grande sucesso.

Já no início do show, Alceu cantou a música dedicada à 
imigração dos nordestinos, que buscavam a capital para so-
nhar com uma vida melhor. As vozes na multidão cantaram 
junto o refrão da composição que foi lançada há 34 anos.

O público bailava no ritmo da bateria. O frio nem incomo-
dava, sorrisos no palco e o compasso contagiava todos os 
presentes. Mesmo sem saber como dançar, muitos ensaia-
vam passos meio tortos e, mesmo sem jeito, era possível 

perceber que a alma da multidão estava leve, como indicava 
a expressão de alegria nos rostos.

O poeta fala pelos versos criados e Alceu dedicou a música 
“‘Girassol’ imaginário” para todas as mulheres ali presen-
tes. Como um grande maestro, o artista regia o público do 
alto do palco e era possível ouvir as vozes ecoando as se-
guintes palavras: “Desço pra rua, sinto sau-
dade. Gata selvagem, sou caçador”.

Depois com “Flor de Tangerina” era 
possível ver as pessoas ensaiando o “dois 
pra cá, dois para lá”. E até as bandei-
rinhas da festa entraram no 
ritmo. Elas bai- lavam ao 
som do rei dos palcos.

Alceu voltou no tempo 
e fez algo que adora: imitações. 
Ele se lembrou de tentar vencer um 
festival com a músi- ca “Coração Bobo”, 
que teve a participação de Jackson do 
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Pandeiro, que foi fielmente imitado pelo artista. “Cantamos 
e fomos desclassificados”, disse.

E o público se divertiu com a história e cantou junto mais 
uma vez. Talvez, se fosse possível ler pensamentos, alguns 
deles poderiam dizer: “Que júri foi esse que desclassificou 
Alceu e Jackson do Pandeiro?”

O rei do Baião, Luiz Gonzaga, depois de ouvir o som de Alceu 
Valença, teria dito que a banda dele seria de pife. Honrando 
essa passagem da história dele, o artista manteve o clima 
de festa com um clássico de Gonzagão.

Mais uma curiosidade na carreira de Alceu é a relação com 
a loucura. Ele acredita que esse estado o garante uma 
liberdade criativa e, graças a certos “surtos criativos”, a 
música brasileira tem a honra de ter no repertório canções 
como “Táxi Lunar”.

E como ele também não gosta nada de comparações, po-
de-se imaginar que Alceu diria: “submarino amarelo que 
nada, o negócio é partir da beira mar para a estação lunar”.

Cidadão do mundo, Alceu já passou por muitos países e 
escreveu um clássico, fazendo o brasileiro aprender algu-
mas palavras em francês. “La belle de jour era a moça mais 
linda de toda a cidade” e não importa a pronúncia, no fim 
das contas, todo mundo cantou como sabia.

Com o “Pagode Russo”, a multidão foi ao delírio:  rodinhas 
se formaram e pequenas quadrilhas dançavam e cantavam, 
como uma grande celebração da vida.

Chegando ao fim, Alceu ainda fez piada com o famoso bis, 
e disse que sairia do palco, enquanto, o público gritava: 
“Alceu, cadê você? Eu vim aqui só para te ver”. O cantor brin-
cou, mas estava tudo combinado. “Vocês querem mais?”, 
ele perguntou, já sabendo a resposta.

O poeta seguiu brincando e perguntou qual música as pes-
soas gostariam de ouvir. “Tropicana? Mas essa não está 
ensaiada. É mentira”. E, de repente, os primeiros acordes 
foram lançados no ar e a todo pulmão o público, formado 
por mais de 5,7 mil pessoas, cantou “Da manga rosa, quero 
gosto e o sumo. Melão maduro, sapoti, juá”.

O menino, que ouviu um dia o avô dizer que ele não tinha 
compasso, aos 78 anos, se tornou o rei dos palcos e mais 
uma vez fez o público delirar com o ritmo interiorano e 
nordestino de Alceu Valença.

“Adeus, Brasília. Vou morrer de saudade”. certamente o 
público compartilha dessa saudade e aguardará ansiosa 
para ver mais uma vez, Alceu em cena. 
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Quatro dias de muita animação em uma das maiores es-
truturas de festa junina realizada pelo Iate Clube. O festejo 
dobrou de tamanho e ofereceu mais de 35 barraquinhas 
com comidas típicas e opções gourmet para o público, que 
bateu quase 20 mil acessos à área da celebração, incluindo 
sócios e não sócios.
Continuando a sensação que foi o “Dia do Sócio”, o segundo 
dia de festa contou, mais uma vez, com o bom-humor e 
os truques inesperados do palhágico Chouchou. O espe-
táculo garantiu mais uma vez boas risadas das crianças e 
dos adultos.
No palco principal, foi a vez da dupla Roniel e Rafael embalar 
o público com hits sertanejos, entre eles: “Hoje eu sou seu, 
meu bem”, música gravada por Cristiano Araújo.
No último dia de festa junina, Thiago Nascimento voltou 
ao palco do Iate. O cantor tinha se apresentado na pro-
gramação de carnaval do Clube durante a feijoada. E no 
último sábado (8), foram os hits juninos que colocaram os 
presentes para dançar.
“Nosso último encontro foi no carnaval, que foi um show 
magnífico. Agora, foi a primeira vez que participamos da 
festa junina, confesso que me senti maravilhado com o ta-
manho da festa do Iate. Para a gente, foi uma honra poder 
participar, além da energia contagiante do público. O São 
João do Nascimento pousar na festa do Iate foi muito im-
portante para a gente”, narra Nascimento.

Barraquinhas e mais
A ampliação da área da festa junina abriu espaço para a pre-
sença de mais barraquinhas, com comidas típicas e opções 
mais requintadas para agradar todos os paladares, como o 
Chicago Prime e outros.
Há 34 anos, Tânia Maria dos Santos é presença garantida 
na festa junina do Iate:  “Eu devo ser uma das expositoras 
mais antigas”. E como as “Delícias do Milho” fizeram sucesso 
nos quatro dias de alegria! Quem deixou para experimentar 
alguma delícia no fim da festa, infelizmente, ficou sem.
Mais um sucesso é a Barraca da Náutica. A atração é co-
mandada, atualmente, por Fabiano Fabretti. Ele narra que 
a iniciativa começou em 2005 e o prato principal continua 
o mesmo: a paella. No passado, a barraca preparou “pão 
de linguiça” e a venda foi direcionada para os velejadores 
de Optimist do Clube.

Dupla sertaneja, São João do 
Nascimento e muito mais atrações…
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Todas a s fotos da Festa Junina 
estão disoníveis neste link.

Jornal do Iate  • Edição Especial nº 24 • 14 de junho de 2024
20


